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Resumo 
As empresas apresentam dificuldades em se tornarem sustentáveis, devido ao mal-uso dos 

recursos ou talvez a inexistência destes. A sustentabilidade é um conjunto de atividades 

ambientais, sociais e econômicas que permite suprir as necessidades, pesquisas apontam 

que as organizações no ramo de alimentos emitem gases poluentes para a atmosfera. O 

objetivo é identificar e compreender as ações relacionadas ao desenvolvimento sustentável 

baseadas nos pilares da sustentabilidade nas indústrias de alimentos denominadas “W”, “X”, 

“Y” e “Z”. Foi elaborado e aplicado um questionário obtendo resultados analisados por meio 

da estatística descritiva, onde a percepção das empresas para as práticas sustentáveis teve 

um de escore 2,24 ± 1,0 e 57,5% das ações estão sendo adotadas com eficiência. Os 

resultados mostram que as empresas estão evoluindo com relação a adoção dessas 

práticas mesmo que ainda não tenham conseguido atingir os objetivos finais. 

 

Palavras chaves: sustentabilidade; empresas; alimentos; práticas; pilares. 
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Abstract 
 
Companies find it difficult to become sustainable because of misuse of resources or 

perhaps lack of resources. Sustainability is a set of environmental, social and economic 

activities that meet the needs, research shows that organizations in the food industry 

emit pollutants into the atmosphere. The objective is to identify and understand the 

actions related to sustainable development based on the sustainability pillars in the food 

industries denominated "W", "X", "Y" and "Z". A questionnaire was elaborated and 

applied, obtaining results analyzed through descriptive statistics, where the perception 

of companies for sustainable practices had a score of 2.24 ± 1.0 and 57.5% of the 

actions are being adopted with efficiency. The results show that companies are evolving 

in relation to the adoption of these practices even though they have not yet been able to 

reach the final objectives. 

 

Keywords: sustainability; companies; food; practices; pillars. 

 

Introdução 

Nas últimas duas décadas, o termo sustentabilidade vem sendo debatido com 

mais frequência, pois percebeu-se que o crescimento econômico agressivo poderia 

produzir desigualdades sociais e prejuízos ambientais (AMAZONAS, 2002). Afim de 

atender as necessidades de uma sociedade mais consciente, práticas sustentáveis 

vêm sendo adotadas por cadeias produtivas de alimentos.  

A indústria de alimentos no mundo e no Brasil vem demonstrando claros esfor-

ços para se tornar mais sustentável. O desenvolvimento sustentável em uma empresa 

do ramo alimentício visa assumir formas de gestão mais eficientes, como práticas rela-

cionadas a ecoeficiência e produção mais limpa elevando o nível de consciência do 

empresariado em torno de uma perspectiva de um desenvolvimento econômico mais 

sustentável (DIAS, 2011).  

Tratar de sustentabilidade empresarial em indústrias alimentícias é buscar me-

lhorias internas no processo produtivo, ambientais e sociais, que consequentemente 

contribuem para as empresas alcançarem melhores índices de qualidade, visando as-

segurar todos os recursos para as gerações futuras. Para tanto, o engajamento das 

empresas com os pilares da sustentabilidade é fundamental para obter bons resultados 

com essas práticas. Portanto, o objetivo deste trabalho é avaliar as práticas sustentá-
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veis aplicadas por empresas envolvidas na cadeia de alimento, buscando evidenciar 

como as corporações alimentícias podem ser classificadas em relação à relevância so-

cial, prudência ecológica e a viabilidade econômica. 

 

2. Revisão da literatura 

O conceito expresso na Cúpula Mundial de 2002 diz que “O desenvolvimento 

sustentável procura a melhoria da qualidade de vida de todos os habitantes do mundo 

sem aumentar o uso de recursos naturais além da capacidade da Terra”, envolvendo o 

objetivo do desenvolvimento atual e distinguindo a limitação desse desenvolvimento 

que pode prejudicar as gerações futuras (MIKHAILOVA, 2011).  

Dias (2011) ressalta que os conceitos de ecoeficiência e produção mais limpa se 

interrelacionam e constituem mecanismos que complementam e fortalecem os siste-

mas de gestão ambiental. Ambos mecanismos têm como objetivo conseguir que os re-

cursos naturais diminuam os riscos degradação ao meio ambiente. 

A sustentabilidade dispõe métricas para certificação de qualidade na área ambi-

ental, entre elas a norma brasileira ISO 14001 representada pela ABNT que especifica 

os requisitos de um Sistema de Gestão Ambiental e permite a uma organização desen-

volver e praticar políticas e metas ambientalmente sustentáveis. 

A sustentabilidade pode ser melhor explorada por meio dos seus três pilares: re-

levância social, prudência ecológica e viabilidade econômica. Nesse sentido, a relevân-

cia social trata de todo ser humano que está diretamente ou indiretamente relacionado 

com as atividades desenvolvidas pela empresa. Ou seja, incluem além de seus funcio-

nários, seu público-alvo, seus fornecedores, a comunidade a seu entorno e a socieda-

de em geral.  

O SEBRAE (2015) afirma que é preciso manter uma equipe integrada, colabora-

tiva e motivada; e os negócios possuem vínculos ainda mais fortes com as comunida-

des em que atuam, pois tem o potencial de melhorar a qualidade de vida das pessoas 

e preocupam-se também com o progresso da comunidade ao seu redor. Há vários as-

pectos em que a empresa deve considerar sobre a melhoria social dentre estes está a 

qualificação de mão de obra; empregabilidade; segurança e saúde, pois juntos melho-

ram a visibilidade da empresa para toda a sociedade. 
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Com relação a prudência ecológica é entender que várias atividades humanas 

podem ter consequências desconhecidas e perigosas na natureza. Diante disso, é ne-

cessário agir de maneira equilibrada para minimizar esses efeitos, tendo uma postura 

ética e responsável em relação ao meio ambiente. O desenvolvimento sustentável bus-

ca, em primeiro lugar, minimizar os impactos ambientais causados pela produção in-

dustrial. Segundo o SEBRAE (2015), todas as atividades humanas impactam no meio 

ambiente. Assim, a gestão ambiental é importante para as empresas minimizarem im-

pactos no meio ambiente, realizar atividades lucrativas, de valor social e de maneira 

racional os recursos naturais.  

Quanto ao desenvolvimento econômico, se uma empresa lucra explorando as 

más condições de trabalho dos funcionários ou a degradação do meio ambiente da 

área à sua volta, ela não está tendo um desenvolvimento econômico sustentável, já 

que não existe harmonia entre essas relações. O Centro de Sustentabilidade do 

SEBRAE (2015) ressalvou que para o desenvolvimento de um negócio, ele deve ser 

economicamente viável, manter o seu negócio estável e preparado para as exigências 

do mercado. 

2.1 Sustentabilidade empresarial em cadeias alimentícias 
 

A contaminação do meio ambiente natural pelas indústrias iniciou com a Revolu-

ção industrial no século XIX, onde a utilização de energia e recursos naturais eram 

grandes e resultavam em um quadro de degradação contínua do meio ambiente. Um 

dos problemas mais visíveis causados pelas industrias é a destinação dos resíduos 

(sólido, líquido ou gasoso) que sobram do processo produtivo e que afetam o meio am-

biente e a saúde humana (DIAS, 2011). 

A indústria de alimentos brasileira responsável por quase 15% do faturamento 

do setor industrial e por empregar mais de 1 milhão de pessoas precisa desenvolver 

trajetórias mais consistentes na área de inovação (GOUVEIA, 2006). Drucker (1986) 

diz que inovações baseadas em uma ideia brilhante provavelmente são mais numero-

sas que as demais categorias somadas. E a sustentabilidade empresarial torna-se uma 

inovação necessária para as organizações. 
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3. Metodologia 

3.1 Elaboração do questionário  

Na elaboração do questionário foram considerados os pilares sustentáveis, ao 

total são 53 questões, sendo 13 abertas e 40 fechadas. As questões abertas “aquelas 

em que as pessoas respondem com suas próprias palavras, sendo, dissertativas” 

(CARNEVALLI; MIGUEL, 2017) faz um levantamento sobre informações relevantes so-

bre as empresas estudadas. Já as questões fechadas “onde, o respondente seleciona 

uma ou diversas alternativas dentre um conjunto de alternativas pré-definidas” 

(MATHIAS, 2017) foram divididas abordando os pilares que são extremamente em coe-

rência com o tema, problema e os objetivos apresentados. 

As questões fechadas foram elaboradas com intuito de identificar e analisar a 

percepção das empresas com relação as suas práticas sustentáveis. A empresa reque-

rida ao indicar “0” – não adota, ou seja, para práticas que ainda não foram desenvolvi-

das nem estruturadas pela empresa; indicar “1” – para práticas ineficientes, ou seja, 

práticas pouco desenvolvidas e estruturadas que não apresentaram os resultados es-

perados; “2” – para práticas eficientes, ou seja, práticas já desenvolvidas e estrutura-

das, que apresentaram resultados, mas ainda não alcançou o objetivo da empresa; e 

“3” – para práticas eficientes e eficazes, ou seja,  práticas desenvolvidas e estruturadas 

apresentando resultados esperados e, às vezes, superam as expectativas. 

3.2 Da coleta e análise de dados  

O procedimento da pesquisa de campo realizou-se entre março e maio do ano 

de 2017. A pesquisa de campo foi aplicada em quatro (04) organizações e respondido 

por representantes, as empresas serão denominadas de “W”, “X”, “Y” e “Z”.  A empre-

sas “W” é fabricante de produtos alimentícios, multinacional e conhecida pelos seus 

produtos lácteos. As empresas “X” e “Y” são compradoras e revendedoras de produtos 

alimentícios, sendo “X” de grande porte e “Y” médio porte. Já a empresa denominada 

“Z” trata-se de uma fabricante de bebidas, multinacional de grande porte.   

Os questionários foram enviados via e-mail para as empresas W, X, Y e retorna-

ram com as respostas da mesma maneira. Referente a empresa Z, os dados foram co-

letados através do contato direto com os representantes. 
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Quanto ao tipo de esboço, usou-se a estatística descritiva, que de acordo com 

Reis (1998) tem o objetivo básico de sintetizar uma série de valores de mesma nature-

za, permitindo dessa forma que se tenha uma visão global da variação desses valores, 

organiza e descreve os dados de três maneiras: por meio de tabelas, de gráficos e de 

medidas descritivas. Para análise dos dados foi utilizado o Microsoft Excel, para tabu-

lação, geração de tabelas e gráficos, assim como, para o processamento da estatística 

descritiva. 

 

4. Resultados e discussão  

4.1 Percepção geral para as práticas de sustentabilidade  

Em termos gerais a percepção das empresas para as práticas sustentáveis teve 

um de escore 2,24 ± 1,0, o que significa que a maioria das práticas adotadas pelas 

empresas deste estudo são eficientes, pois já são desenvolvidas e estruturadas apre-

sentando bons resultados, contudo não alcançaram ainda os objetivos da empresa pa-

ra a sustentabilidade.  

 

Tabela 1 - Práticas para a responsabilidade social 

Item Requisito analisado Média ± Desvio 
Padrão Item Requisito analisado Média ± Desvio 

Padrão 

1 Palestra motivação 2,25 ± 0,5 10 Auxilio creche 1,75 ± 1,5 

2 Ambiente limpo 2,5 ± 1,0 11 Vale alimentação e re-
feição 2,25 ± 1,5 

3 Iluminação agradável 2,25 ± 0,96 12 Afastamento por ma-
ternidade 3 ± 0,0 

4 Temperatura agradá-
vel 2,25 ± 0,96 13 Projetos para a comu-

nidade 2,75 ± 0,5 

5 Sinalização ambiente 2,25 ± 0,96 14 Atividades culturais 2,75 ± 0,5 

6 Adota OHSAS 18000 2,25 ± 0,96 15 Projeto educacional 
(comunidade) 2,75 ± 0,5 

7 Uso dos EPI's 2 ± 1,41 16 Premiação funcionários 
sustentáveis 2,25 ± 1,5 

8 Carga horária (40h) 2,5 ± 1,0 17 Ouvidoria 2,5 ± 1,0 

9 Plano de saúde 2,25 ± 1,5 18 Tratamento sobre re-
clamações 2,25 ± 1,5 
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Fonte: Autores (2017) 
 

Das 18 práticas avaliadas para a responsabilidade social, o afastamento por ma-

ternidade é considerado uma ação estruturada em todas as empresas, eficiente e efi-

caz (3,0 ± 0,0), Tabela 1. Se trata de um benefício garantido pela Constituição Brasilei-

ra para todas as mulheres que deu à luz, contribuintes dos INSS, concedendo uma li-

cença remunerada de 120 dias (PAULA; MUNIZ, 2008). De acordo com a pesquisa da 

Towers Watson, no Brasil somente 36% das empresas aderem esse benefício (MELO, 

2013).  

As empresas apontaram dezesseis práticas como eficientes; dentre elas três 

com escore 2,75 (projetos e atividades voltados para a comunidade); seguidas por am-

biente limpo, carga horária trabalhista de 40 h semanais e canal de ouvidoria (2,5 ± 

1,0). O ambiente limpo motiva os colaboradores a exercerem as suas funções de forma 

eficaz. A carga horária trabalhista de 40h semanais presente entre as leis trabalhistas é 

de suma importância evidenciando que o excesso de trabalho acarreta em estresse, 

exaustão, desgaste físico e mental (CAETANO, 2016). Os canais de ouvidoria para cli-

entes e consumidores buscam garantir melhorias na comunicação através das manifes-

tações (ABRAREC, 2015). 

Já nove das práticas analisadas receberam escore de 2,25, considerando a 

promoção de palestras motivacionais para os funcionários; iluminação e temperatura 

do ambiente de trabalho; sinalização e aplicação da OHSAS 18000 que se refere a 

uma certificação de gestão de saúde e segurança ocupacional e complementam a cer-

tificação ambiental e de qualidade; oferecimento de benefícios como plano de saúde, 

vale alimentação e refeição e premiação a funcionários que praticam a sustentabilidade 

em suas atividades; e práticas que envolvem o tratamento das reclamações dos clien-

tes e consumidores. O uso de EPI’s pelos funcionários receberam um escore de 2,0, 

considerada uma prática eficiente, mas não é adotada por todas as empresas que par-

ticiparam desta pesquisa. Ccisz (2015) diz que a finalidade dos equipamentos de pro-

teção individual (EPIs) é a proteção do trabalhador dos riscos à sua saúde e segurança 

individual.  

Dentre as práticas consideradas ineficientes para a responsabilidade social as 

empresas apresentam está o auxílio creche (1,75 ± 1,5). Este auxílio condiz a um re-

embolso monetário de direito em que as empresas devem custear os gastos referente 
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a creche caso na mesma não haja um local apropriado para as mães deixarem seus 

filhos no período de amamentação (ARAYA, 2014). 

 

Tabela 2 - Práticas para a prudência ecológica 

 

Item Requisito analisado Média ± Desvio 
Padrão Item Requisito analisado Média ± Desvio 

Padrão 

1 Descarte de embalagens 3 ± 0,0 8 Projetos educacionais 
(meio ambiente) 2,25 ± 0,96 

2 Coleta seletiva 2,25 ± 0,96 9 Projetos educacionais 
(reflorestamento) 1,25 ± 1,26 

3 Descarte de eletrônicos 2,5 ± 0,58 10 Reutilização materiais de 
escritório 2,5 ± 0,58 

4 Empresas de reciclagem 2,25 ± 1,5 11 Treinamento funcionários 
(sustentáveis) 2,75 ± 0,5 

5 Reutilização matérias de 
produção 2 ± 0,82 12 Eventos sustentabilidade 2 ± 0,82 

6 Reutilização de água 1,25 ± 1,50 13 Palestras sustentabilida-
de 2 ± 1,41 

7 Energia renovável 1,75 ± 1,26    

 

Fonte: Autores (2017) 

 

Das treze práticas avaliadas das práticas de prudência ecológica, nove foram in-

dicadas pelas empresas como eficientes, como treinamentos de consciência ambiental 

para os funcionários (2,75 ± 0,5), o descarte de eletrônicos e a reutilização de materiais 

de escritório (ambos com 2,5 ± 0,58), coleta seletiva, contrato com empresas de reci-

clagem, projetos educacionais para o meio ambiente (média = 2,25) e práticas para 

reutilização de materiais de produção, como para participação dos funcionários em 

evento de sustentabilidade e a promoção de palestras ambientais (média = 2,0). O 

descarte de embalagens corretamente foi apontado como uma prática já estruturada, 

sendo eficiente e eficaz (Tabela 2). 
O correto descarte de eletrônicos é essencial, trata-se de um resíduo perigoso 

que quando depositado em aterros sanitários prejudicam o meio ambiente, embora, 

podem ser reaproveitados como matéria-prima e reinseridos nos processos industriais 
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(ABRAREC, 2015; OLIVEIRA et al., 2015). As empresas têm a responsabilidade de 

conscientizar seus funcionários.  

As empresas apontaram práticas ineficientes relacionadas a utilização de ener-

gias mais limpas e renováveis (1,75 ± 1,26), a reutilização de água e sobre o desenvol-

vimento de projetos voltados para o reflorestamento (média = 1,25). 

 

Tabela 3 - Práticas para a viabilidade econômica 

Item Requisito analisado Média ± Desvio 
Padrão Item Requisito analisado Média ± Desvio 

Padrão 

1 Fornecedores de ma-
téria prima 2,5 ± 1,0 6 Transportadoras 2,25 ± 0,96 

2 Fornecedores de em-
balagens 2,5 ± 1,0 7 Auditoria cadeia de 

suprimentos 2,25 ± 0,96 

3 Just-In-Time 1,5 ± 1,0 8 Seleção de fornece-
dores 2,5 ± 1,0 

4 Poka-yoke 1,75 ± 1,26 9 Programa 5S 1,25 ± 0,96 

5 Embalagens reciclá-
veis 2,75 ± 0,50    

Fonte: Dos autores (2017) 

 

Das práticas para a viabilidade econômica a utilização de embalagens reciclá-

veis se destaca entre as práticas eficientes, próxima a eficácia com (2,75 ± 0,5), segui-

das de outras três práticas eficientes: avaliação de fornecedores de matéria-prima e de 

embalagens, seleção de novos fornecedores (2,5 ± 1,0) e avaliação de prestadores de 

serviços como transportadoras e sistema de auditoria (2,25 ± 0,96). Os fornecedores 

devem atender as exigências das organizações, portanto, atender requisitos sociais e 

ambientais aumentando a eficiência e assegurando uma boa imagem para ambos 

(KRAUSE; VACHON; KLASSEN, 2009 apud PRESOTO, 2012).  

Dentre as práticas consideradas ineficientes a média entre as práticas de poka-

yoke na produção e/ou operação (1,75 ± 1,26), just-in-time (1,5 ± 1,0) e programa 5S 

(1,25 ± 0,96). O sistema just-in-time é importante para o desenvolvimento econômico 

das organizações, referindo-se em particular os fatores com a velocidade, qualidade e 

os preços dos produtos (LIMA, 2008).  
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4.2 Comparação das práticas sustentáveis nas empresas 

Em termos percentuais as práticas adotadas de forma eficiente, totalizam 57,5%. 

Já as práticas realizadas de forma eficiente e eficaz dentro das organizações represen-

tam 35%, as quais superam as expectativas. As práticas ineficientes são representadas 

por 7,5%, tais são pouco desenvolvidas, estruturadas e não apresentam os resultados 

esperados.  

As organizações devem atentar-se e estruturar-se de forma correta buscando 

melhorias em ações ineficientes, tais como o processo de reutilização da água adotado 

apenas pela empresa Z de forma eficiente e eficaz, e pela empresa X de maneira efici-

ente. Fabricantes de alimentos e bebidas enfrentam restrições legais em relação à reu-

tilização da água, já que a mesma não pode ser utilizada como insumo, nesse caso o 

reaproveitamento pode ser empregado nos processos (VIALLI, FRASÃO, 2009; 

PESAMENTO VERDE, 2013).  

Com relação a prioridade dos três pilares sustentáveis dentro dessas organiza-

ções, a indústria W classifica como mais prioritário a relevância social, seguido de via-

bilidade econômica e prudência ecológica. Já a indústria Z prioriza a viabilidade eco-

nômica, a prudência ecológica e a relevância social. Entre as empresas compradoras e 

revendedoras de produtos alimentícios X de grande porte e Y médio porte, ambas prio-

rizam em primeiro o pilar econômico, segundo social e por fim ambiental.  As Figuras 1, 

2 e 3 mostram os resultados obtidos através da média das questões fechadas que re-

lacionam as ações das empresas com os conceitos dos pilares da sustentabilidade. 

Figura 1. Comparação da percepção das empresas para a relevância social 

 
Fonte: Autores (2017) 
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Empresas consideradas socialmente responsáveis são aquelas que possuem a 

capacidade de ouvir os interesses e necessidades das diferentes partes envolvidas no 

negócio, buscando a incorporação no planejamento de suas atividades (FIGUEIRA, 

2014). 

Ao relacionar as produtoras de alimentos com a relevância social, percebe-se 

que a empresa W considera as pessoas como os maiores ativos para atingir sua mis-

são. Portanto, se empenham em melhorar a qualidade de vida dos seus funcionários 

oferecendo um ambiente de trabalho agradável, além de programas de saúde e bem-

estar, oportunidades de crescimento profissional e procuram atender às necessidades 

de saúde dos seus consumidores e das comunidades em que atuam. Já a empresa Z 

ainda está buscando desenvolver parcerias para solucionar questões em que a mesma 

possa contribuir. Suas principais ações com foco nas comunidades são realizadas 

através da plataforma coletiva da empresa, que promove novas oportunidades econô-

micas, empoderando os moradores, por meio de geração de renda, acesso a mercados 

formais e valorização da autoestima. 

A compradora e revendedora produtos alimentícios X valoriza seus colaborado-

res por meio de estímulos ao desenvolvimento contínuo do plano de carreira, diversi-

dade, bem-estar e saúde e segurança. Além disso, investem em ações socioculturais e 

econômicas com foco em adolescentes e crianças através de uma fundação que busca 

a redução da desigualdade social e econômica no Brasil. A empresa de médio porte Y, 

promove a relevância através de ações como o desenvolvimento de projetos educacio-

nais e atividades culturais nas comunidades, oferece plano de saúde para os funcioná-

rios e dependentes, porém não proporciona um ambiente totalmente agradável para os 

seus funcionários, e mesmo tendo um departamento de ouvidoria não a um tratamento 

para resolver tais reclamações. 

Figura 2. Comparação da percepção das empresas para a prudência ecológica 
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Fonte: Autores (2017) 

 

Segundo Vasconcelos (2016) a prudência ecológica descreve produtos e servi-

ços que em seus processos produtivos ou na sua composição considerem os critérios 

que respeitem o meio ambiente, que degradem ou possam dificultar a recomposição do 

espaço natural.  

Visando as indústrias, a empresa Z tem como principal ingrediente de seus pro-

dutos a água e garante uma gestão eficiente em sua cadeia produtiva dos recursos hí-

dricos, adotando práticas relacionadas a tal que reduzem a quantidade utilizada na fa-

bricação de seus produtos, repondo o mesmo volume ao meio ambiente, reutilizando-a 

de maneira segura mitigando riscos por meio de avaliações de vulnerabilidades e pro-

move programas de reciclagens de suas embalagens. Já a empresa W, busca uma 

agricultura sustentável e desenvolve ferramentas e soluções, colaborando com os fa-

zendeiros. Em relação a suas embalagens trabalham na construção de reciclagem por 

meio de um projeto que apoia a logística reversa, se comprometem com a bioeconomia 

e o uso de materiais plásticos de origem biológica. 

Figura 3. Comparação da percepção das empresas para a viabilidade econômica 
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Fonte: Autores (2017) 

Para que uma empresa esteja de acordo com o desenvolvimento sustentável é 

necessário que o desenvolvimento social, ambiental e econômico estejam alinhados 

sem que haja prejuízo em uma das partes. Através da análise dos gráficos é possível 

perceber que as fabricantes de produtos alimentícios W e Z se classificaram de modo 

correto conforme suas ações. Analisando as respostas obtidas das questões fechadas, 

a empresa X e Y divergem sobre sua classificação. A empresa X, conforme os resulta-

dos, adota práticas que priorizam a relevância social, seguido da prudência ecológica e 

a viabilidade econômica. Em relação ao lado econômico, o mesmo ocorre com a em-

presa Y, porém suas ações priorizam o ambiente, seguido da sociedade. 

Figura 4. Comparação da percepção das empresas dentre suas práticas adotadas 

 
Fonte: Autores (2017) 
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Analisando a Figura 4, é perceptível a diferença em percentuais das ações que 

as empresas visam para alcançar o objetivo de um desenvolvimento sustentável. Entre 

as produtoras de alimentos 70% das ações da empresa W são classificadas de manei-

ra eficiente e eficaz e 7,5% não são adotadas. Nota-se que a mesma está à frente da 

indústria Z, ou seja, mais propícia a obtenção de certificações. 

Já em relação as compradoras e revendedoras de alimentos, a empresa X apre-

sentou 55% das suas ações sendo executadas com eficiência e eficácia e 10% como 

ineficientes e não adotadas. A empresa Y, diz que o conceito de sustentabilidade pas-

sou a ser integrado desde 1985, portanto é necessário rever suas ações. As práticas 

realizadas de forma eficiente e eficaz obtiveram um percentual de 40% e 32,5% são 

aplicadas de forma ineficiente. 

5. Conclusão 

A adoção das práticas sustentáveis se torna um benefício para todos os envolvi-

dos, sendo as organizações como as portadoras das ações que com tudo agregam um 

diferencial competitivo no mercado. Ao longo dos tópicos abordou-se com frequência 

os três pilares da sustentabilidade e a sua aplicação de forma unificada conquistam um 

equilíbrio sustentável. Através do método estatístico descritivo a empresa W apresen-

tou os melhores e maiores resultados a favor e a empresa Y os menores resultados. A 

maioria das práticas estão sendo desenvolvidas pelas empresas do ramo de alimentos 

com eficiência, mas ainda não atingiram os objetivos finais, isso mostra que há preocu-

pações com a adoção de práticas sustentáveis e formas para implementá-la. 
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